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««0»> 
To-loa os assuraptos concer 

Rentes á folha e ás officinas de 
vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

NATAL 
Emhumilissimo, pau
pérrimo leito, contras
tando com a opulencia 
deslumbrante dos gran
des de todos os tempos, 
nascia, ha 1907 annos 
de pães pobres, simples 
operários, uma creança 
predestinada pelo Se * 
nhordoUniversoatrans-
formar a humanidade, 
melhorando-a, inspiran-
do-lhe os verdadeiros 
sentimentos do bem, en
sinando-lhe a egrégia 
doutrina do amor, amor 
a Deus, amor a seus se
melhantes. 

Educado pobremente 
na tenda do trabalho 
honesto, auxiliando, com 
suas delicadas mãosi** 
nhas, seu velho pae, ean-
çado de uma vida intei
ra de privações, do Ia** 
butar quotidiano do ope
rário, amando ternamen-
te e respeitando amoro
samente, obedientemen* 
te a sua querida Mãe, a 
q u e m consagrava o 
maior dos affectosde seu 
joven coração de filho 
dedicado—Jesus—foi o 
exemplo sublime das 
creanças meigas. 

Desde a mais verde 
meninice, Ellejá mostra 
va o seu doce caracter 
de eleição; Elle já 
deixava irradiar de sua 

divina pessoa essa bom» 
dadeextraordinaria,esse 
mysticismo encantador, 
quehaviade ser o cunho 
especial desuanobilissi-
m a missão de Regenera-
dor dos homens. 

Perdido,durante uma 
*das solemnes festivida
des hebréas, no gran
de Templo de Jerusalém; 
levado perante os douto
res da Lei e interrogado 
por elles, offuscou-os 
com a sua extraordiná
ria intelligencia,nova,de 
doze annos apenas. 
Até aos trinta annos, 

nada mais se sabe de sua 
vida obscura, passada 
nas difficeis lides do ope
rário, em modesta casa 
de uma pobre aldeia. 
Não tivesse existido Je
sus e a humilde JVaza-
reth teria ficado sepul
tada nos abysmos do 
esquecimento; seu nome 
não seria conhecido. 

Na idade madura. 

meiros serão os últimos; 
os últimos serão os pri
meiros.» 

E m arroubos de su-
blimidade, elevava-se ao 
Supremo Creador da 
Natureza e declarava 
com v a sua admirável 
simplicidade1 * Sou o 
Filho de Deus» E todos 
o adoravam. Mas, logo 
o divino Rabbi descia 
até os mais humildes: 
«Sou o Filho dos ho
mens» E todos o ama
vam. 

A sua alma extrema
mente meiga e bondosa, 
ainda queria descer mais 
entre os homens; estes 
ainda eram grandes e 
Elle queria os menores. 
As creanças mereciam 
lhe os melhores affectos; 
rodeava-se deUas, acari
ciava-as e, quando que
riam retirai-as,oppunha-
se, reclamando «deixae 
vira mim os pequeninos 

A sublime epopéa da 

completo o seu desen- Magdalena, regenerada 
volvimento material e 
intellectual,com o corpo 
e o espirito preparados 
para a grande, lucta da 
regeneração humana,eil-
o que apparece em pu
blico, procurando os pe
quenos, ospobres, os fra
cos, os opprimidos e 
prégando-lhes essa bel 
lissima doutrina da hu
mildade e do amor. 

«Amai-vos uns aos 
outros.» 

* Não façais aos ou
tros aquilloquenão que-
reis que vos façam.» 

Mas, não era tudo; a 
sua extrema bondade ia 
além: «Fazei aos outros 
aquillo , que quereis 
que vos façam.» 
E toda a sua doutrina, 

baseava-a no amor, amor 
intenso e sublime. E pa
ra poder inspirar esse 
verdadeiro amor, que se 
não deve medir pela ri
queza, nem pela grande
za social, nem mesmo 
pelotalento,dizia: «Bem-
venturados ospobres de 
espirito, porque delles ó 
o reino dos céos» <Os pri 

Para gozar bôa saücl 

pelo grande amor a Je
sus, é um dos traços 
mais característicos de 
sua missão; é u m dos 
factos mais importantes 
de sua curta existência 
social, existência que 
produziu os melhores 
fructos em beneficio da 
humanidade. 

No fim de três annos 
de peregrinações inces -
santes pelos mais obscu
ros recantos da obscura 
Chanaan, terminava a 
sua missão e Jesus em 
extraordinário edeslum-
b^#ite exemplo de dedi
cação pelos homens, dei
xava se abater sob os 
rudes golpes dos poten
tados, principalmente 
dos opulentos e soberbos 
sacerdotes judeus. 

Não se abateu, porem 
a sua sublime doutrina; 
suas divinas palavras, 
lançadas entre os humil
des, entre os que sof-
friam, da pequena Pa
lestina conquistaram o 
mundo. 

Transpondo barreiras,ven-
ccndo as. ílif ficuldades da di

versidade daslinguas^impon-
do-se ás differentes doutri -
nas e seitas religiosaŝ  derru
bando thronos, civilisando a 
barbárie, adocandoos ferozes 
costumes da humanidade, 
sempre soberba, dominando 
as nações, essas divinas pala
vras, irradiando da humilde 
Tetra da Promissão,espalha-
ram-se pelo mundo e hoje, 
depois de dezenove séculos 
de lucta contra a perversidade, 
ainda ecoam agradavelmen-
te em nossos ouvidos: e hão 
de ecoar sempre e sempre. 

A sua doutrina, embora 
adulterada, por vezes, detur
pada, amoldada ás ambições 
servindo muitas vezes de ba
se para a prepotência, para 
a malvadez praticada em no
me delia, dessa doutrina de 
amor; utilizada pela ganân
cia desses que, promettendo 
o Reino dos Ceos, se satisfa
zem com o da Terra e á sua 
custa enriquecem, nadam em 
ouro e dominam seus seme" 
lhanted peb deslumbramento 
e pelo engmo,—essa Doutri. 
na, em todos os tempos, des
de a sua publicação, tem si-
lu seguida pelos homens de 
caracter recto e não está lon-
£e o dia em que, acabando 
de vencer, de vez, a ambição 
e o egoísmo dos homens—ha 
de triumphar esplendorosa -
mente. 

Qual pharol scintillante, 
em meio daprocella,têm guia
do a humanidade atravez 
de todas as luctas e ha de 
conduzil-f á perfeição. 

O natal de Jesus é o foco 
poderoso da regeneração hu
mana, é a fonte inexhauri. 
vel dos maiores"benefícios; 
é o ponto de partida d*3 
todo o progresso, de todo o 
desenvolvimento moral, so
cial e intellectual da humani
dade. 

Por isso os homens de to-
tas as crenças festejam o na
tal de Jesus; a3 mulheres, a 
quem Elle encantou com o 
seu mysticismo adorável e as 
creanças, a quem elle dedicou 
as mais ternas de suas affei-
ções, exultam neste dia fes
tivo. 

Solemnizando o natal do 
Divino Mestre,cantemos com 

os Pastores:' «Gloria a Deus' 
nas Alturas e Paz, na Terra, 
aos homens debôa vontade.s 

\^assas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Dudú 

fedendo. 
Ootrora, em tem

pos idos, cuja lem
brança m e faz der
ramai comprida e 
Sentida lag-rima pe

lo cantinho do olhtf esqítferdo, 
conheci na cidade de***(«ão' 
é chapa ), u m negdd£r&e,-
avantajado em banhas {r&o1 

de negocio, banhas privatí-" 
vas lá delle, salvo seja !) 

Esse negociante era ori
undo da longuiqua Pérsia, 
essa terra bemaventurada, 
onde até fedelhos de camiso-
la curta e pernas ao vento 
fazem greves ou revoluções, 
promovendo a queda dos 
ministérios; são fedelhos que 
não temem o Schah (ou chá) 
porque o conhecem desde o 
berço; não lhes acontece co
m o comnosco, que muitas 
vezes não o tomamos (o chá) 
em pequenos. 

Essa ligeira explicação, 
vem a propósito, pois o nosso 
rotundo negociante dedica
va-se especialmente ao com-
mercio de líquidos... bebiveis 
entre os quaes figura o no
bre soberano d'aquelle paiz; 
talvez rendendo preito ao seu 
senhor, rei dos líquidos (não 
é Baccho), e recordando-se 
das revoluções e m que tomou 
parte, quando menino, de 
camisinha amarellada, sem 
calças nem cuecas, joelhos ao 
ar livre, perambr.lava pelas 
tristonhas ruas de sua aldeia 
natal, ao sul de Teheran, 
talvez, digo eu, por essas 
lembranças e homenagem, o 
forte de seu negocio era jus
tamente bebidas : chá, café 
e chocolate (1 iquidos ?), cerve-

/*imenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa DÚDU 

...de uni Deus, que'" 
enlouquecido de amor 
pelos homens, etc. 
(de um artigo publi
cado hontein.) 

Enlouquecido ? quem ? Deus ? 
Oh l.eenhor mestre! que asneira)' 
Não digas tal babuzeira, 
que escandalisa té os céos t-
Enlouquecidos? são os teus' 
miolos irriquietos, 
que, em artigos tão facetoŝ  
dizem tal, de arripiar... 
Queira Deus te ex com mangai' 
por teus termos incorrectos. 

GAVIÃO 
bebam so' a CEftV&IÀA KÍÔ CLAKO 



BPP^ffoin^BPrn^aò i pagan
do bem,já sabe)era só ir alli: 
encontrava de tudo; bebia e 
ouvia versos... do pé quebra
do, á moda dos desafios lá 
da terra, onde os pecegos, de 
tão bons,envenenam a quem 
os come. 

Costumava freqüentar a 
tasca, u m talentoso jornalista 
que acndia pelo nome de 
Luca Juiz e a quem-o nosso 
heróe (seu amigo e correligio
nário) obsequiava, offerecen-
do-lhe u m copo da melhor 
pinga, ao som da seguinte 
quadrinha,metrificada á sua 
moda: 
«Viva seu Luca Juiz ! 
Beba, que a pinga é da melhor; 
mas, i, i copo, o seu nariz 
não morta, não! não senhor!» ' 
E o tal publicista tantas 

vezes mettia o nariz no copo 
reforçado a cada cinco mi
nutos, que depois de u m a 
hora, sahia cambaleando, a 
prometter u m enorme e co
lossal reclame no jornal e m 
que escrevia. 

Mas de regresso da tasca 
até a sua residência, que dis
tava apenas uns duzentos 
metros, o bom do escriptor 
gastava mais de três horas 
de viagem, porque nas im-
raediaçÕes havia grande cria
ção de aves e o homem, ins
pirado pJas beberagens do 
subdito do Schah, levava a 
cercar quantos pintos, gallos, 
frangos ou galliuhas encon
trava; nem ás peruas elle per
doava. 

Ora com tanta demora, era 
natural que se esquecesse do 
promettido reclame e quando 
d'ahi a dias voltava nova
mente a visitar a pinga do 
rotundo negociante, este lhe 
sabia com esta: 
«Ora, seu Luca Juiz ! 
Você no meu bom vasilhame 
tanto metteu o nariz, 
que se esqueceu do reclame. > 
E offerecia novas bebera

gens. Resultado : sempre o 
mesmo. 
Diz um velho rifão que 

^tantas vezes vae a bilha á 
fonte, que um dia se parte.» 
Foi justamente o que accon-
:teceu ao bom do Luca. O ne
gociante suspendeu-lhe o for
necimento gratuito do precio
so liquido; nesse dia o Luca 
voltou para casa em três 
minutos e não encontrou 
frangos, nem peruas para 
cercar, de modo que se lem
brou do reclame, mas... ás 
. avessas. 

Foi assim que no primeiro 
: numero do jornal appareceu 
; intercallado e m lazarento ar-
; tigo,o seguinte pedacinho: «e 
de 'passagem o conferencista 

, entrou no armazém do sr.FFF 
onde comprou u m a garrafa 

,d3 vinho ta\ que nada,mais 
é do que u m a beberagem 
composta de.cachaça, água, 
ú m pouco de assucar masca
vo e algumas gotas de cam-
péche etc.» 
Que homfregwz ! 

VELHO TEMENTE. 

BI^RÍI I . >r ue unia hm-
5 preza theatral dramática, de 
operetas e variedades, a che
gar a esta cidade. Essa era-
preza deverá estrear sabbado 
próximo no Theatro São 
Domingos. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

NATAL 
Com a enorme concurren-

cia do costume rezou-se em 
nossa imponente Matriz, na 
noite de terça para quarta 
feira a tradicional missa de 
Natal, chamada «missa do 
gallo.» 

Após a celebração do divi
no officio, o povo espalhru 
se pela cidade, em agradá
vel passeio, dando á tristeza 
solemne de nossas ruas, u m 
bello aspecto de animação 
que durou até cerca de 2 
horas. 

— O s rapazes organisaram 
umajexplendida assustada em 
casa do sr. Antônio de Frei: 
tas Pinho, tendo-se dansado 
animadamente até hora 
adiantada. 

T ê m sido muito visitados 
os presepes armados em di 
versas casas e igrejas desta 
cidade. 

Entre outros, visitamos o 
magnilico presepe armado 
em casa do sr. José Xavier 
da Costa; vale a pena dedi-

carselhe alguns minutos de 
attenção porque realmente 
é u m mimo de 
arte primorosa. 

bom üosto e 

•Chnmpagne Ycuve Cliquot-
N a Casa I)údá 

A irmandade de S. Bene. 
dícto precedida da banda de 
musica «JoãoNarcizo» trans' 
portou hontein, para o local 
o mastro do seu padroeiro, 
levantandoo solemnemente 
A festa, que se deve revestir 
de grande solemnidade, ef' 
fectuarse'á no dia G de ja' 
neiro próximo. 

Do sr. Marco Steiner, adi
antado commerciante e in
dustrial, proprietário da Pa
daria e Confeitaria Alemã á 
rua Direita, e da Fabrica de 
Bolachas, á rua do Commer-
cio, recebemos u m a bella fo 
lhinha de desfolhar, em ele
gante chromo. 

Fez annos aute-hontem o 
sr. José Dias Marinho antigo 
e estimado negociante desta 
cidade. 

Felicitamol-o. 

Ameixas, Tamaras e^Cerejas 
Doces Portuguezes e Na. ionaes 

na Casa Dudú 

ÁGUA E EXGOTTOS 
A turma dirigida pelo sr. 

dr. Francisco de Mesquita 
Barro? começou ha dias, o 
.serviço de linhas de nivela
mento, para os projectores 
das :doecargas dos exgottos . 
Hoje devem continuar a ser 
feitos os alinhamentos para 
encanamentos nas ruas da 
cidade. 

S. R. OPERARIA 
Do sr. Paulo de Mello, di-

rector da Sociedade Recreia-
tiva Operaria, reoebemos 

IfBIll Ó T V -«• .le
ve realisar no dia BI do cor
rente, náséde daquella socie
dade, á rua de <$ta. Rita, por 
oceasião dos festejos do an-
niversario de sua fundação. 

Consta-nos que será orador 
o nosso distineto e talentoso 
conterrâneo sr. Affouso Bor
ges, o que constitue excel-
lenté recommendação para a 
brilhante festa que se pre
para. 

Chamamos a attenção dos 
leitores para a publicação, 
inseria na S E C Ç Ã O L I V R E , do 

sr. coronel Lourenço Xavier 
de Almeida Bueno, viec-pre-
vedor do Azylo deN. S. da 
Candelária. 

LS FINÍSSIMAS 
em caixas art nouveau, 

próprias para presentes. 
na C A S A D U D U ' 

Fez annos hontem o snr. 
•major Francisco José Ribeiro 

i Júnior, nosso presado 
amigo e genro do sr. Ricar
do Pinto. 

Felicitamol-o. 

f pastorinha 
Quando tomba na terra o manto constelíado 
que envolve de tristeza o descambar do dia, 
e vem de maito longe o planger magoado 
d u m siuoannunciar a doce Ave-Maria, 

ella vae pelo campo a passo meditado, 
a pastorinha ideal daquella serrania, 
buscar na solidão do bosque socegado 
u m consolo á paixão ardente que a crucia... 

Ella vai triste e só, com o mesmo pensamento, 
cantando no caminho o apaixonado threno 
que lhe inspira o soffrer e lhe inspira o tormento. 

E quando lá no céo fulge o luar sereno, 
não é raro de vêl-a então, nesse momento, 
.seu pranto confundir ao pranto do sereno... 

(Ext TAPAJOZ GOME 

bella voz e clara- di" 
tou u m a excellente 

O snr. Francisco Pereira 
Mendes Filho, proprietário 
da conhecida «Casa Dudiv> 
enviou'nos u m mimoso car 
tão de boas festas, tendo no 
canto uma artística cesta re-

plecta de bellos moçangoo... 
pintados. 

TOUKADAS 
Domingo, como estava air 

nuuciado, reãlisoVse o 2." 
espectaculoda cuadriiha tau* 
romachica, efue trabalha no 
redondel do Largo de São 
Francisco. A iiluminação 
electrica, profuza e clara, 
dava u m bonito aspecto ao 
circo. A coneurrencia foi re" 
guiar, sendo os trabalhos dos 
toreros bastante apreciado. 

—Antehontem a Corapir 
nhia aproveitou a véspera do 
Natal para dar mais uma 
íuneção, que foi bastante 
ei incorrida. De todos os tr&' 
balhos o que tem sido mais 
apreciado o o do valente ]>c 
gador Peruano. 
— Domingo á tarde deve 

haver uma boa funceão em 
beneficio dos art islãs, que 
promettem fazer brilhaturas. 

Beneficio 
Realisou-se domingo, cor. 

forme noticiámos^ Festival 
Artístico Musical, organisado 
pelo sr. Antônio da Costa 
Coimbra, em beffencio dos 
infelizes internados no Azy
lo de N. S. da Candelária e 
no Hospital dos Lázaros. A 
coneurrencia infelizmente foi 
pequena; não sabemos expli
car o motivo, a não ser pe
la... falta de dinheiro. 

O desempenho agradou 
bastante, sendo todos os nú
meros do programma, que 
publicámos, muito applaudi 
dos pelo pequeno, mais 
selecto auditório. 

Deu fim ao concerto, u m a 
animada soirée dausante quo 
se prolongou até ás 2 horas. 
Durante essa parte da diver 
são, o sr. Ghristiano Chagas, 

com sua 
cção, reci 
poesia. 

Foram vendidas 24 entra* 
das*produzindo a somma de 
48&000, que já foi totalmeir 

travou-se na Boma Brasilei
ra Uma encarniçada lucta ic-
ligiosa, á frente da qual, se 
achava, por parte dos Iibe -
raes, o sr. Affonso Borg 

Os inimigos dos jesuítas 
te entregue, sem deducção chegaram o seu arrojo 
alguma, aos beneficiados, ca
bendo 22&000 aos pobres do 
Àsylo e 2G$000 aos Morphe-
ticos. 

O sr. Antônio Coimbra,que 
teve grandes despezas com o 
preparo da casa e tratamento 
dos assistentes, a quem offe" 
ri ceu chopps, chá e biscoutos 
durante o saráo, nada cobrou 
por esses despendios. Esta 
redacção também fez grátis 
a in i m s f o dos program* 
mas, em avulsos, publicação 
no jornal e os bilhetes de en
trada, 
- -Pedcnos o prestante ca' 

vadieiro sr. Antônio da Cos" 
ta Coimbra, per i,em seu no
me e no dos caridosos concer 
tistas, agradecermos a todas 
as pessoas que comparece 

ÍIO 

ponto de distribuírem bole
tins revolucionários aos l.ícs 
que acompanhavam nina 
procissão. A igreja dos j sui-
tas amanhecia semp e f( r-
rada de pamphletos vibran
tes. Consta mesmo que o 
chefe do movimento nnti 
clerical atracou-se com dois 
]>adres. á porta da igreja do 
Bom-Jesus. 

Para esses espíritos exal" 
tados nunca a «Fede ração» 
contou que tinha muque. 

Hoje, alguns pastores pio-
testantes têm realisado na-
quellacidade conferências ic-
ligiosas,calmas, disereias, en
tre as quatro paredes de al
gumas casas par i< uVres. 
Homens tenazes, mas j/eiVa-
etarios á lucta matéria1, os 

ram e auxiliaram a mimosa l evangelistas do protcstmtis 
festa de caridade. 

C u / m o a ^ ^ ^ 

Seccào íivre 
ASYLO N. S. DA 

CANDELÁRIA 
De accordo com os estatu

tos, convido aos irmãos des
ta benemérita instituição de 
caridade a se reunirem ás 8 
horas da noite, no dia 2 de 
Janeiro p. futuro na sala 
dosdirectores de Club Ytua-
no, para a eleição da direcio
na do Asvlo para o anuo de 
1908. 
Ytú, 23 de Dezembro de 1907 

() Yice-Provedor 
Lourenço Xavier ãe Almeida Bueno 

A LUCTA RELIGIO-
_SA-EM^£& 

«A Federação», jornal ca-
tholico que se edita na velha 
cidade de Ytú, referindo-se 
á propaganda protestante 
que lá se tem feito, disse que 
si para suífocal-a não bastas
se o wü/í/Mf̂ ançariam mão de 
recursos mais positivos. 
Essa ameaça faz crer que 

os catholicos ytuanos têm 
mais ódio aos protestantes 
do que aos livres pensadores. 

lia muito pouco tempo 

mo têm procurado evitar um 
encontro com os seus fanáti
cos adversários. Assim mes
mo cada artigo do orgam ca-
tholico é uma bomba de in
tolerância que explode no 
seio calmo da sociedade 
ytuana. 

Mais ostensiva, quiçá mais 
arrojada foi a conferência 
livre-pênsadora promovida 
pelo sr. Affonso Borges c rea-
lisada pelo brilhante acadê
mico Ricardo Gonçalvez. 
Tal foi o enthusiasmo po

pular, que o conferencista 
foi levado em triumpho pe
las ruas da cidadedebaixode 
vivas ao livre pensamento e 
morras ao jesuitismo. Ne
nhum muque ãj. pareceu para 
servir de dique á exaltação 
dos moços ytuanos. 
Çom semelhante ameaça,a 

«Fede ração» está qucivndo 
que surja na sachristia da 
Matriz algum novo Christo 
de rebenque em punho 
para applicar áquelles jorna-
leiros a mesma sentença que 
foi applicada aos vendilhões 
do Templo de Jerusalém. 
Será com certeza um ar

gumento mais positivo e 
mais convincente do que o 
muque do padre Ferroud. 

S. Faulo, 23—12—07. 
TIAGO. 

~~@uem tomar a Cerveja |{ÍO f3larO será sempre forte e robusto-*-



Nego&ò a 

Venda 
O abaixo assignado tendo 
de se retirar para a Europa, 
vende o seu negojio de Sec-
cos e Molhados sito á Rua 
de Sta. Cruz n° 8 6 — Aluga a 
casa do me s m o por mez ou 
por contrato do tempo que 
convier ao comprador, as
sim como vende u m carroção 
de quatro rodas arreado b o m 
e barato. 

Manoel Lopes Guilherme. 

COLLECÇÃO VALIOSA 
-se uma collecção 

^•do M M L H O , des-

neiro numero até o 

ultimo publicado ( cinco an

nos.) 

Informa-se nesta Redacção 

I m . Dois pia-

Vende-se™*e™ 
bom esta

do, sendo u m do afamado 
fabricante H E B Z ; este pelo 
preço de 600$000 e o outro 
por 300$000 

Vende-se também alguns 
moveis. 
I 1 orma-se nesta Redacção 

• 

As terças, quinta- feira, 
S bbado e Domingo: 
Sorvetes esplendidos 

Na CasaDudú 

A PRAÇA 
Antônio da Costa Coimbra, 
ndo fechado definitivamen-

le seu armazém de seccos. 
molhados,louças e ferragens 
sito ao Largo da Matriz, jul
ga nada dever a pessoa al
guma, porem; aquelle que se 
julgar seu credor queira apre
sentar a conta, que, sendo 
legal, será rmmediatamente 
paga. 
Ytú, 7 de Dezembro de 1907 

Antônio da Costa Coimbra. 

-Club--D. ( J M P H H 
•-Constantino-Odalisca-
Na CASA DUDU' 

0 >harutos e cigarros ASPASIA 
Casa Dudü 

Attenção ! 

O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o ]avrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
u m negocio mal feito, u m a 
grande geada, u m incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar e m u m dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, u m a 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 

Po isso é bom que todos 
garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo u m bom 
seguro de vida na S U L A M E -
KICA, companhia seria e 

sólida que tem de G A K A N -

TIAS MAIS DE 17 MlL CONTOS. 

O seguro e m favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor
retor 

CARLOS MACHADO 

O ADVOGADO 

Dr Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 

R VA DO COMMERCIO14 

FERMENTO INíirEZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

Dr. José Piedaci 
ADVOGADO 
Escriptorio:— 

. R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiaa, 3 
S. PAULO 

III III 
N a Casa Ditãu bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

III III 

| LIÇÕES 
DE PIANO | 

S Izaura F Porto TJJ 
W acceita discípulas de W 
$ piano. ® 
$ Rua Direita, 22. $f 

$n® <$<%©$$«*& 
LATAS VASIAS . 

A' Rua Direita, N° 3 8 — 
Compram-se latas de kilo de 
de pó Café Sampaio. 
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^ t (D "C 

B 7 111 (6 a 

m 
>ooo o kilo 

Í! Manteiga fresca mineira 
no —Café Ytuano— 

^ t teiieno 
w& 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

L ASTANHAS NOVAS 
Fumo do Poço Fundo a 6$00u o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de commissão 

e também com 60 °/< 

1 0 ÁBMIEllCde Nho Marcc 

Mdrcolirto Earcozo de Bamargo 

-RUA DA QUITANDA-16 

0 NATAL 
UMA FORTUNA EM BRINDES 

A casa AO CAFÉ YTUANO especialista 
em VINHOS de todas as qualidades, tem um es
colhido sortimento de objetos de luxo,como doces 
para brindes, que satisfará ao mais exigente gos
to, para o 

NATAL PASSAS 
ylNNO "BOM TftGOS 

SEIS ABTIGGS D5 PHAHTÂSIA VINHOS 

Ainda não ha noticia em Ytú ne alguém 
que se dedica ao cotnmercio, ter se apresentado 
ao publico |com igual sortimento, digno de ser 
visto pelas pessoas tratamento. 

Caixas mimosíssimas, com Passas, Figos 
e outros doces dissecados. 

VINHOS FINOS, CHAMPAGNE, ETC. ETC. 

FilTA BOKEPA. 53 

AO CAFÉ YTUANO 
Yox populi; vox Dei-^V. <343**^VC3J£fc 

Successores de 

Soansto Siíaehadof cfrmão & G, 

COMMISSÁRIOS 

Rua Marquez de Herval, 29 Caixa ?02 

ENDEREÇO TELEGE.: E V A R I S T O — S A N T A S 

Representante efh YTU* 
feltciano oMicudo 

Rua ão Commercio 23 

— « A O S SRS. FAZENDEIROS»— 

O abaixo assignado communica aos Srs. la
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeantado fazendeiro deste municipio 
o sr. João de Souza Campos Netto. 

Luiz GQZZGIQ 
(§fyieinas—£argo do (Sollegio S. J^uiz 

YTU" 
Fazenda Pirapitinguyi 9 de Novembro de 1907. 

Illm. Sr. Luiz Gazzola Ytú. 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos que o sr. me fez é ex-
cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida
de, de fácil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
Satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
avradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
dode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

e" artões para Boas Festas, NOTrtSDE 
CONSIGNAÇÃO—Por preços baratis-
simos; —Papel para embrulho. 

Fncontra-sft nesta typographia. 

m 
JO*, 

Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 
—Qualidade e pureza garantidas— 

C E D I D O S .A. 

íilmeida S logueíra 
RUAJ0SE'BOFHFÀCIQK°7 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO 
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E' o medicamento infallivel nas mo 
lestias do utero. E' auptruir a ergutU 
na, nas hemorragias: mais nctivorioquc 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menjtruaçOes difíiceis, mais cflicaz 
do que os ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de etfcito mais prompto 
e duradouro de que a rnorphina o to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil.-Deposito geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RIO DUIHIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

DR. BRUNO CHAVES 

BORO BORACICA I 
i|D4doptadü no Exercito Nacional. 
rflí inada milagrosa para a cura de es 
jgg] pinhas, "larthrus, as-aduras, 

queimaduras, empígens, 
sarna.eczemas,cancro, 
ozagiv, fneiras, 
herpes.escori* 

ações 
^ o todas as moléstias da pelle. Milha 
íf do pessoas atiestáma etficacia da cr 

© 

•°i 

j es 

sei 
tgíbre poinada—Horo lióracica. 
[jpjj Vende se em todas as pharmacia 
^drogarias do Brasil e na cada 

|] LOUIS HERMANYN j 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— *!y 

Rua dos Andradas, 59. Kio de Janeirojljj 
E nas drogarias «Baruel», em S. Paulo^ 

® e «Colombo em Sanlos. © 

í á 
^ÜJVende-se em todaa as pharroacfas desta cidade^) 

Compra.se Café, Arroz em casca 
e a l g o d ã o — t o d a e qualquer quan' 
tdade 

RUADO COMMERCIO 84 
fttaliba de limeida toledo i tomp. 

Tá todo o Mundo affirma que, de facto a 
xJ cerveja Rio CLARO, è a melhor. 

V/K3 

ff 

Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nf-sta offícina executa-se qualquer serviço S j 

fíg© em mármore, como também em pedra granito §§§ 
t& | (do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, fgj 
$j+í o u qa^l^aer outra pedra, preço baratissimo. 5 % 
<?.*«? Para tratar cora o marraorista -̂  • 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 

Nosso digno ministro em Roma junto a S.S. o Papa de 
um optmo resultado o 

Peitoral DeANClCO PELiOTEfiSB 

so seus filhos e declara: 
"Attesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influenz», bronchites e tosse, usaram C(m optimo resu!. 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fahiiçado na phaima. 
cia Bdorado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reci.nheço verdadeira a fíima 
supra do dr. Bruno í naves.—Pelotas, 26 de Outubro <*e 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos MassaI, \.. 
colario" Não tem resguardo. Não contem ópio. o llv,() ,e 

va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

F E i T o n A i i X D E A:Krc3-ic:-o r»EXjOT:E3i>jei:E3 

venda em todas as pharmacias e drogariasm 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andrada 

Em S. Paulo:—Drogaiia Baruel Comp. 

Deposito Gerah-DUOGARIA B. SEQUE1R4 & C O M P . 
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CALCADO ROCHA 
Solido, Com modo e (Elegante 

A cat-a de Jalçados de Alíredo Giellct a Rna 
do Cominercio 131, acaba de receber um bo
nito e variado sortimento d'este acreditado cal»* 
eado, para Homens, Senhoras e Crianças, 

«3 »• í>f * F-S1 O JTO** 
RUA DO COMMERCIO 131 

WK 
—5$ooo o kilo— 
anteiga frvsca mi

neira — no Café Yftwno-

VINHO BORDEAUX 
0 proprietário do C A F É Y T U A N O tendo 

recebido novas remessas de Vinhos Ft^an-
e zes e tendo em vista a acceitação que 
tem ticirros vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 

/// Srledoe 

cBTedoe superieur 

Saint fasièphe 

éfontet (Fanet 

araves superieur(\yi^x\iio) » 

zta 
» 
» 

» 

ÍS. 000 

14.000 

SO 000 

3 0.000 

18 Ooo 

cRua direita, 53 

ímano 

Papel de embrulho 

Vende-se J nesta 
typograpbia. 
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Calçado Slocha 
Na Casa .áf/rafo GVeí/eí 

Winhos Finos e Licores 

só na casa D U D U ' 

E 
XPERIMENTEM 
a CERVEJA 

DUPLA 
De V. Mongliíni & Comp 
E pura. sal>oro?a e nAo con. 

'Y - €EK¥EIA M O €LAEO 

http://Compra.se


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


